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O Vate Da Abolição

Em 1847 dia 14 de março' tessor de Castro Alva" o desA
na fazenda de Cabeceira, à creveu fi sslm: «muito verde em

margem do rio Paraguessú, Idsde, mu iO etavel, de índole
perto de Curralinhos, hoje benévola. fisionomia por extre­
Cidade Castro Alves, na comer- mo simpática, olhos grundes
ca de Cachoeíra, Estado da qnssí á flor do fasto, fronte aí­
Bahia, 118 .ceu Antônio de Oas- : tõ '� espaço d; estmedtsstm» no
tro Alves. filho do Dr. Antonio colégio oor dretor, p-ote -sores,
Jnsé Atves e de O Clélte e c')ndiscípulos, alguns dos
Beasília de Castro Alve 1. I qust lhe chamavam de CllCéu.
Após ter recebido lições [un-

.

nome que ih � dera a fd!fiili:2».
tamente e om o seu orlmeírc ir- I Desde pe ruea e Já revel-rva seu
mão, de um amigo do p 'i, o Sr.

i tal-nto nela poesia.
J. Peix »to, pá-sou a estudar, em E 'l 1862, Antonio de CdS ro

1956, no Colégio ôebr ão, pas- Alves, com seu irmão msts ve­
Bando daí, para o Celég O FIo- lho, seauiu para Re cííe afim
rencío. Contandcapanas 1 � anos de completar os estudos pre­
de idade, entrou parti o recern P''l:,stóri';:ts DO curso qUI� fora a­
fund�\do Ginásio B.',hiano, do dr. nex : á Faculde de de D'reito.
Abílio César Borges, mais ter- C as ro Alves .omeçava B apa-
de, Barão d- M"I 'úJas. recer. Com eucesso, o «Jornal
Quando. c Ginás o s - rranste de Recife» imprlmiu a «Desieuí-

riu »araos barrís, Castro Alves çã • de Jerusalc» .

. mudou-se para ess , localidade.
.

A 17 de maio d'i:l 1861, no
Nesse JHlO. em 18;')9, D. llélia., numero ínaugnral de um jornal
de saúde- delicada, veio â la- I acadêmico, «A Primavere», !'IU-
leeer. bucou eeus primeiros VefSfJS da
Carneiro Ribeiro, que fOI pro· j ( conclue pag, 4)

. ,
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I De Um Livro de Poesias
Oitenta anos! .. Oi- I Tudo muda co�s an�s:�'..

tente. ? Talve muito! A d-r - em doce saudade,
ma s·! Ela mesma não Na vlhíc - a mocldade,
(.,a�e! Qutéta, �"Zi- A crença . nos desenganos!

, nh 'l, v!ve n11 Slf : ca- ,

, .
• =,

stuhe, talvez tendo remínís- Tudo se g'f!st,a e se afela,
( cencía dos seu DOO', tempos! Tude desmaia e se apaga..

Pobre avésmha! Os tempós Corno um nome sobre a i. rela,
em que as avs sínhes ficavam Ouaudo cresce e corre a '\i'aga

: rodeadas de net-nh \13, Data nar- Feliz quem gU9.rda m�mór,i<ls,
rar lh-s contes de Iedas � de As lernbrónçns mais queridas,t .

príncez'ls encantadas, já paesa- Nó livro d'atma esoulpldas,
rarn e são apenas , uma tradi- Gravadas tundas em s·í!

, çã» de outras éras, que nos pa­
recém remotas!
. 'H je, nes-e s t mpos, tudo esiá

,

,

'mudado, Ning uem m.ns. pGr pu·
eríl que seja, acreditará em Ü,
,f:lVO, ínhe l No turbilhão da vlda

'"

atual, ' 'que passi" vertlg.nosa­
mente os nerín hos, muito cedo,
embebem-se dt' modemísmes e,
em vez de tuas fada, boja ves

tidas. fÓ!'a ·da moda, eles prete­
rem 8S linda � silhuetas de cine
mas e de suas imitadoflis nas

_;
ruas ..
Por /Iss o avostnha, contlnúe '

Quem p ;ft� !)ra muito lodje
na tua doce solidão e sonhe ..em 'E d'"xa .seu passarinho,
os mais banhos dias de tUA mo- Não deve, se admirar,
cídade.. .

''"'" -'

Se encontrar outro 110 ninho.

.:'
<, J

)
.1.

E 'sss duram; m1;S que vale
Ui� nome descouhecí.io,
S�, há de s 'r logo e-quccído
O DLVO que eu deixo aqui 7

( Au or desconhecido)

Chove, chove, chove muito,
Chove chuva miudinha;
Se chover na tua cama,

Podes vir deitar na mir.lha.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



F/\RRAPOS - Florianópolis, 25 de M�rço de !947 - ( 3)
Me� Cantinho

. I �?S _ E-=p�rt:�
_No earnavel, muttos usam de

I Direção de João Luiz F. d- Mellomáscara. Para qu ?
Em geral é »ara não se em

N E'
.

reconhecidos. às vezes, para O OSSO stádio
cometeram grandes bobagens Estão de parabens os espor-
ou aré crimes tistc � cataríuenses. Dentro de

U!11 jlipGnês, DO tempo do I alguns dias assumí-à o gover­
carnaval, passou uns dias no no' do nosso Estado e exmo. sr.
Brasil. Quando voltou à sua ler- dr. Aderbsl Ramos da Silva, fi­
ra natal do sol na�cente, escre- gura de destsque do no�so es­
veu que no Brasil. numa �e�· porte, o 3€-U maior protetor S.
ta época do ano, 03 Brasíleí- Exeia. exerceu até bem pouco
r,·s perdera o juiz),

.

dansam, tempo o alt» cargo de presí­gritam, dãO saltos, encem pel�s dente da F. A. C.
ruas GOm vesttdos de fazer nr Com esse grande amigo na
ou chorar de vergonha;. des- pre sídenele do nosso E:\liado,
pem-se e vestem-se de mil ma- podem os '10'580S sportmans es­
netres; h omens com" mu'here.s, tarem certos de que muit s COU'
mulheres como homesl 9uem 3<1 poderemos alcançar.será mulher? Que-n sere he- Uma da; nossas maiores aspí­m em ? Nhguem n sab�. TLldJs r-ções, a ccnstrucão de um es­dizem que fazer" c_arn3.V::1I,. tádlo condígno.é cousa que S.Uns días diooí», vao ii Igreja .. Excia. cer amente solucionara
O vi1dre coloca umas cínz -s na demtro de pouco tempo;cabeça e parece que todos de
novo fícarÜ sérios e recuperem o Notícias EsportivasjuiZ}!

Prusseguíndo na sua série deAssim teve o Japonês uma
bríl'rentes íntr íatívas DO seu maí­ímpres.ão do carnaval no Bra-
or desenv .lvimento dos despor­síl! . . . Que til

o

a migo? Gente
tes p r si controlados, a F. A. C.msse araü a? BOlll.ta? B m!td P?- cret d conseguir a exíbtçãolheç .du! G lote de du i" c:'1rao?,' eu e

. I ft.

B ita? N-
.

O' a-o vncêl ' nesta capreai, do 1J0de''lJSo con­om a. ao sei. 19 .

! [unro de basquetebol do C. R.
�.:__ .�:_.�. Flamengo, do Rio de Janeiro.

U-m-s-u-je-i-to-s-a-j-u-e-o-cão fo! com PLACARD ESPORTIVOele; o cão nã·.) seguiu adlante
nem atijs nem do iado. Como Ri9 de Janeiro - nom'ngo
seguiu eutão ? Cariocas 4 x pb,ulistas 1
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'-F'--, d--'--O--Yate da Aboliçãoarra pa as ��"''"''-( Conclusí1o da -Páginã- 1)
Por JOEIRA SILVÃO Filho abolição, cA canção do Africa­

no», Ern, 1865, escreveu o gran­
Passei o dia de hontern in- de pO' ma eoelíetontste, «Os Es-

telrsmente sem assu n\O para cravos.
.

escrever esta secçs i. Em 1866, fund"va com Auzus-
Pensei durante horas e horas o Guím arães, RUi Barbosa. e

Das coisas mais ridículas que outros uma agremíaçao aboli'
pode haver, e nada me ínt-res- cíonlnta.

'

sou.i tm 1867 compos o grande
De repente, uma luminosa poema, "G .nzaga».

idéia quíz livrar-me deste ter- Em 1868 embarca na B ihle,
mente; escreverei um soneto. <'I bo rdo do «Pteerdíes.rumo ao
Mas, será que não levarei u- Rio de Jane fO, onde {.lOUCO se

ma «tunda» na rua por ter se- demorou, seguindo para Seio
melhante idéia? Paulo.

'

Entretanto, para que 8 humanl- A 25 de Novembro de 1869
dsde não fique privada desta jóia a mandado da 'Ui! (aroilia, voltou
literária, lá vai soneto !!! á Bahia. A viagem sugere-lhe a

Trem de ferro, 'vai rodando, reunião de s e us versos num só

O� navios vão navegando, volume Que teve o nome de cEs-
, b" h' d pumas Ftutuantes-.Carro de OI, VéU C tau o."

Em 871 o Bra�il perdia um deE o avião sempre roncacde ...
seus maiores poetas, Antonio de

:":�""'�"--" Castro- Alves, o Vste da L'ber-Isso, o amo,r não me arranca; dade.Não ROSETO tua oeleuca.,
efoSe;n dmheiro, nínguam banca, d' dMmha linda mula, msnca ! (Datas e da os gel'i:JIS, !ir�, OS

do livro ces.ro Alves, por Alra·S� isto é soneto, eu quero vi'
não l'eixoto. CoI.' Braslt.aaa.)riU' Lou.snouie ...

.- - ........ �.
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